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\\mim HÜÀSA 
Almeida Júnior. 

A população inteira desta cidade, em 

transportes do mais ardente júbilo,com 

a..agitação febril dos grandes aconte

cimentos,acudio pressurosa para rece. 

ber em seus braços, o distineto e lau. 

reado artista — José Ferraz de Almei-

-ArrTu nTíP'— 

Proferir esse 'nome ê t^cer-lhe ao 

mcüiio tempo o se\o mais bello pane-

gyrico. 
Esse nome dispensa ptVrases en o-

raiasticas e pomposos elogios. 

Hontem —romeiro obscuro,H 

'.'"̂ 'ĵ ct .de 

üjuistar a 

vpcação: h o j M 
Ia coiiscieucia,lBRanWo mestre po 

los Alheniensas Jo seculo,saudado pe

las multidões extaticas ante z$ di

vinas creações de sua palheta,victoria 

do pela imprensa unisoua do nosso 

paiz, volve entre nós, com uma repu

tação feita, e envolto n'essa magesto-

sa aureola, somente concedida aos 

grandes sacerdotes da arte. 

Esplendido o magnífica triumpho 

<lc talento e do trabalho. 

Seja-nos licito, em cumprimento de 

um sagrado dever, inscrever o nomn 

de Almeida Júnior na pagina de honra 

do nosso modesto jornal. 

Quando lá fura rssuâo as tubas 

santas do entliusiasmo popular, não 

poderíamos deixar de erguer por nos

sa vez uma saudação sincera e ca

lorosa : 
Viva o grande artista Brasileiro ! 

Parabéns ao gencrosopovo Ytuano. 

—«. • .» — 

A causa da Lavoura 

seu patriotismo mesmo, porque não 

podem conhecer o apreciar devida

mente 09 complicados interesses da 

agricultura, que varião sob múltiplas 

relações, conformo os gêneros de cul

tura, as localidades, o modo do ro-

tiamento das terras, os transportes e 

os mercados. 

A prova d'este conceito nos forne

cem osjuizos variadissimos e contra

ditórios sobre os meios a empregar, 

para salvar a agricultura na crise em 

que se acha, e especialmente o nosso 

principal gênero do exportação, o ca

fé. 

Parece quo tudo conspira para tor

nar mais escuro o orisonte de nossa 

e que os próprios esforços, 

maj-5 intoresie ÍSHSL 

W * 

fim primordial é fazer passar em pri

meira linha os interesses dos mem

bros d*esta classe alli associados, e 

depois o dos fazendeiros, a quem se 

apaienta servir com todo o esmero e 

exclusivamente I 

Continuando, diz o mesmo «Globo», 

que a palavra do enigma está profe

rida, o centro quer criar, u m Banco 

de mutualidade. O quo sejam es3as 

criações em o nosso médio econômico 

não é um mysterio. Dez, vinte ou 

mais fazendeiros reuuem-se sob a di-

recção de dous ou três Commissarios-

habeis e previdentes que naturalmen

te incaminharão as comissões para si. 

Inventariam as fazendas incluindo na 

avaliação oa bens m ^ " ^ Jpjjravos 

te1 ,WÍO a esses
1 Urs u 

ostrado, tçPffào-se estéreis, pela fai-1 valor muito acima da realidade, esti 

sa apreciação dos advogados orficio 

sos, e até com notável injustiça ! 

Diariamente cresce a necessidade 

da união dos lavradores em comícios, 

o elles próprios advogarem sua cau

sa, cada vez mais comprometüda por 
dois motivos, o abandono por um lado, 

o por outro a incompetência dos que 

espontaneamente se apresentSo ad

vogando seus interesses. Este segun

do motivo compromette mais do que 

o abandono,'salvo o respeito as boas 
intenções de títes coliaboradóres, ao 

ÁS'-ira é que vimos tratar-se o Cen

tro da Lavoura e do Commercio era 

artigo editorial do «Globo» de 8 do 

corrento mez. 

No abandono em quo tem estado os 

negócios da agricultura, surprehen-

deo-nos a organisação d'aquella Asso
ciação. Acostumados a vêr surgi

rem associações com pomposos pro-

grammas, para inumeráveis fins, e 

não passarem do papel, julguemos a 

principio, que aquella, não obstan

te a comraunhão de interesses das du

as classes, era para Lavrador ter de 

longe, e não passaria também do pa

pel. 
Mas aaclividade desenvolvida pela 

associação, nu intuito do animar os 

lavradores, os esforços que fez o con

tinua a fazer para tornar bom conhe-

cido*nosso café, e alargar o co nsum-

rno no estrangeiro por meio das espo-

sições organisadas com tanto trabalho 

e desvelo, tem sido apreciado devi

damente, e até a pouco sò vimos elo

gios de toda a imprensa ; e se houve-

rão excepçõe? não conhecemos. 

Estávamos portanto muito persua

didos que o Centro da Lavoura e Com-

morcio prestava serviços importantes, 

le com a maior abnegação, para as 

duas classes, cujos interesses são in-

l dispensáveis. 

í Ahi nos veio porém o «Globo» di-

| zer, quo n'aquella domina a influen-

mal-os-hão mesmo polo dobro do que 

valem (isto è demais); sobre essa massa 

de valores exagerada e fictícia,imitem 

letras que podem figurar pela meta 

de da avaliação inscripta ; e uma vez 

que haja tomadores bastante ingênuos 

para esses títulos imaginários, o mu

tuário (que è o fazendeiro) terá em

bolsado pelo menos o valor real dos 

objectos hypothecados. 

Naturalmente perguntarão todos os 

que tiverem lido aquella apreciação 

eu antes descoberta do «Globo».Quem 

são aqui os favorecidos e os prejudi

cados ? 

Não se hesitará em aífirmar que os 

favorecidos são os fazendeiros, e os 

prejudicados os capitalistas que des
contaram as letras, que aliás perten
cem a mesma classe dos Negociantes.e 

que presume-se terem todos em alto 

gráo a necessária prespicacia e muita 

pratica para serem tão grosseiramen

te enganados. 

Aqui está como o «Globo» defende 

a pobre* causa da lavoura. 

Apenas descobrio que o centro da 

lavoura o do commercio, cogitava de 

criar o credito agrícola por meio 

d'aquelles bancos que farão immeaso 

serviço .aos lavradores, apressou-se 

em denunciar uma fraude immagina-

ria, pondo de sobre aviso os capita

listas o bancos, o desacreditando pri-

viamente uma instituição de quo não 

ha certeza tenha entrado nas vistas 

immediatas da associação Centro agri-

0 « Cruseiro » deo-nos, não ha 

muito, um artigo escripto com^legan-

cia e franqueza costumada, em que 

formalmente denunciou a existência 

de um partido de Demolidores, arri-

gementado, fortemente organisado 

cora pessoal de todos os partidos, e 

cujo fira é tratarem exclusivamente 

dos interesses pessoaes etc. 

Não será demolir o que o «Globo» 

fez com aquelle artigo a 'jue uos re-

firimos ? Que interesse podia mo-

vel-o ? Nenhum certamente : e a não 

ser a facilidade e pouco critério com 

que muitas vozes a nossa imprensa 

agita quostões importantes que ficão 

compromettidos, nenhuma intenção 

pecaminosa pode atribuir-so a illus-

pará a ousadia do modesto periódico 

do interior, pelas observações que ahi 

ficão com perfeita isempção de animo 

offensivo. 

E os Lavradores ficão vendo como 

ó tratada sua cousa, o qual o futuro 

que os aguarda se permanecerem no 

isolamento era que tem vivido ató 

aqui. 
i-aj-j muaijrw»iro. .J—IM'.».1-1.!. -r-vsm. JJCTI 

UOTAS BISTOBIUS-

Fundação de Ytü 

cia de alguns commissarioo, e o seoicola e do commercio ' ! 
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M A T R I Z 

( Continuação do n. 3*40 ) 

A primeira matriz foi orocta cm 
1679, aondeê hoje o largo da actual, 
a qual foi edüícada pelo Padri João 
Leite Ferraz, tio do Padre Francisco 
Pacheco, benemérito ituano de quem 
a seu tempo so dará noticia. O Padre 
João Leite éra pessoa abastada e em
pregou quasi toda a sua fortuna nas 
obras da matriz o em esmolas aos po
bres, com os quaes se oecupou até o 
fim da vida. Para dar começo a o-
bra tratou com José de Iiarros Dias, 
de Sorocaba, para levantar as pare
des piladas de torra de pedregulho, 
condusPa de umas mil braças distan
te da Villa. de terreno de sua pro
priedade, pela quantia de G00$000 rs. 
O Empreiteiro veio de Sorocaba com 
escravos, bois o carros, e cumpriu a 
empreitada. O l\ João Leite mandou 
fazer as telhas em seu sitio á um quar
to de leg-ia da Villa, ( pertencente 
depois ao Barão de Itu ) e,para trans
portai ás convidou ao povo, e como 

file:////mim
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clero, em forma de romaria,foram ao 
sitio, voltando cada um com as telhas 
que pudia carregar, até a obra De 
então por diante todos os domingos e 
e dias santos o povo repetia essa ro
maria até concluir a remoção das te
lhas 
Foi inaugurada a nova matriz em 

1780, sendo vigário collado o P. José 
do Uegò Castanho. 
Antesquoo P.João Leite promoves

se a edificação da nova matriz,tentou 
transferir a povoação para o Salto 
nas margens do ric» Tietê, a 3 quartos 
de Iegoa, aonde julgava preferível o 
local. Itú éra o nome dado pelos in-
diginas a catadupa que ali existe ; é 
visitada pólos curiosos, que admiram 
a natureza que ahi se ostenta mages-
tosa. A transferencia não se realisou; 
a esse projecto se oppoz Caetano No
vaes Portella,rico proprietário ; hou
ve demanda, recorreo à rainha Ü. 
Maria I era Portugal. Não obtendo 
solução alguma do recurso, tratou da 
edificação da matriz. 

A igreja è bom proporcionada, as o-
bras de talhas do altar-mor e dos al
tares lateraes do arco craseiro são de 
bellíssimo gosto;a architectura roma
na ahi ostenta a sua magnificência, 
ja pela harmonia e elegância de suas 
volutas, como pela bellesa dos seus 
arabescos. E um specimen de archi-
tectura que faz o amador contemplar 
satisfeito o talento e bom gosto do 
artista ; iuelizmento não ha dello ou
tra noticia senão que chamava-se 
Guilherme,e que falie(fera era Jundia-
hy. As bellas imagens do N. S' do 
Rosário e de S. Miguel, em vulto na
tural,que occapã ) os altares lateraes, 
julga-se serem obras do mesmo artis
ta.—Hi no corpo da igreja mais qua-
Iro altares; o do N. S. das Dores do 
de SGertrudes,e os de S.José, e o do 
Jo ração de.lezuv)ue ficão fronteíros; 

dourados dos três altares principaes,e 
;is pinturas do tacto da Capella-mor 
indicão perfeito conhecimento da ar
te ;—devido, secundo a tradicção, ao 
pincel de José Patrício da Silva, na
tural de Santas : os grandes quadros 
que ornão o corpo da igreja Capella 
mor e sacristia são devidos a habilida
de de Jesuino Francisco de Paulo Gus 
mão, depois Padre Jesuino do Monte 
Carmelo de quem opportunamentfa da
remos circumstanciada noticia. —Se 
estes quadros não podem ser compara
dos com os do* eminentes arfcisjtas, é 
admirável, todavia, que, sem os esta 
dos dos grandes mestres, e dos exem
plos que nos deixaram por modelo,Jo-
suino de Gusmão só com os recursos 
do seu gênio creador, nos deixasse 
tantas provas de sua fecunda imagi
nação, nas pinturas da Matriz,Carmo, 
o Patrocínio. Por seu turno tratare
mos destas. 
9 Em 1831 o Padre 1̂1 ias do Monte 

Cannelo^djgno filho de Jesuino de Gus 
mão,auxilia-lo pelos ltuanos.fez cons
truir a torre no centro do fnntespi-
cio, prevendo a dificuldade de ter du 
as como desejava. 

for esse tempo foi restaurado toda 
a igreja inteira o externamente, in
clusive as cadeira.; fixas, a imitação 
da igreja do Patrocínio. Doutou a 
torre de novos sinos e relógio, ciborio 
de ouro para o sacrarip, fornecendo 
as senhoras ituanas o precioso metal, 
que dispensavam de suas jóias. —Dizia 
o P. Elias ;é uma pena, que as sagra
das fórmulas estejam depositada em 
um vaso do metal com que se adornam 
os cavallo-i !—e não foi preciso mais 
para conseguir o seu fim. 

O grande adro da frente do templo, 
é das pedras do lage, com degráos a 
roda : destas lages são também calça
dos os passeios lateraes das ruas prin-
cipaes da cidade do Itu, É uma es
pécie de ardosia azulada, que se fen-
de facilmente, e são extrahidas das 
celebres pedreiras, da qual adiante se 
dará uma breve noticia. 

Finalmente, em 1833 inaugurou-se 
a matriz, completamente restaurada. 
Os seis Lustres dos zimborkx do cor
po da igreja, foram muito posterior

mente doados.—Quanto soffreu,porem, 
o virtuozo P. Eüas, para deixar-nos 
tantas provas de sua dedicação M... 
Tudo resístio com admirável resigna
ção : quando alguma alma mesqui 
nha se impacientava-com SAUS pedidos 
e a conselhava que recorresse ao gover 
no, e elle respondia : « Náo o farei— 
aonde ha bons christàos também ha 
bons templos; nüo peço para mim I* 
— A satisfação quo sente o homem u-
til, do bem que faz, é uma compen
sação das ingratidóes dos contemporâ
neos.— Ainda bem, quejnos ê dado 
mencionar nestas Notas, mais de uma 
vez. o nome desteífdistincto Ituauo, e 
diser com o poetaaLuzitano : 

DitosaSpatria que tal filho teve ! 

( Continua ) 
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Porto Feliz 

A policia é hoje quem mais occupa 
a attenção dos habitantes d'este mu
nicípio. 
Tem ella praticado escand ilos, a-

busos eSjarbitrariedades táes que este 
povo, de Índole essencial e inteira
mente rrdeira epacirica, se acha com 
o espirito um tanto exacerbado. 

A polícia, a pret;jxt > de ter recebi
do ordem da autoridade superior cer 
ca, nas ruas da cidade, pessoas bas
tante conhecidas, como fim, dizemos 
guardas, ?de procurar armas defezas. 
Moços, filhos de famílias conceitua

das rio lugar que acompanham suas 
parent?wf^H£. tem sido detidos na 

afim f 13 r^onheéerení^as^^wBHHfewçLiM 
cuja companhia elles vão, á luz de 
phosphoros, riscados para esse efjfeito. 
Assim têm os Srs. provisórios dís-

feiteado diversas pessoas. 
Ultimamente apanharam r. balda de 

espancar os indivíduos qu« prendem. 
Jannuario Im medi a to, subdito ita

liano, sendo preso, foi tambeirí ex
traordinariamente espancado. O Dr. 
Juiz Municipal procedeu a Corpo de 
delicto, e n'essa occasião o italiano 
mostrou as costas, cuja pelle parecia 
um panno roxo-víoleta. cães eram as 
contusões produzidas pelas pancadas 
que lhe deram os soldados. 

Ante-hontom tentaram os guardas 
espancar a Marcolino do Tal, que 
também já foi soldado de poli na, e 
encontraram homem. 

Marcolino, vindo da roça, acha
va-se à porta de Frederico de tal com 
uma faca à cinta ; os provisórios ao 
passaram mandaram-n'o guardar a 
faca. A* tal ordem respondeu Mar
coüno que sabia como isso se fazia, 
porque tambem'já tinha sido prooiso 
rio os guardas avançaram para elle, 
Marcolino entrou para casa, foi per
seguido atéã cosinha, onde os solda
dos lhe deram algumas pancadas, 
Marcolino tratou de defender-se e es • 
tabeleceu-se uma luta. 
Marcolino derriba um soldado ; po

rem outro segura-o e toma a faca ; 
Marcolino a recupera e serve-se d'el 
Ia. dando uma facada no üggressor, 
este dá-lhe com a baionota e fel-o 
perder a faca. Marcolino acha á mão 
um machado o com elle dá uma pan
cada na óabeça do mesmo soldado. Os 
outros, vendo que o negocio ora sòrio, 
deram ás de Villa Diogo : resultando 
da luta ferimentos, em Marcolino o 
no soldado, considerados lev<?s nos 
corpo* do delicto á que se procedeu. 
O povo tem estado á mercê d'e«t9s 

(vândalos) policiaes, que sò servem 
para perturbar a paz da Cidade, o 
para fazer perigar a segurança indi
vidual. 
Não ha garantia alguma para o pu

blico, çom uma tal policia. 
Segundo consta, o italiano Janua 

rio lmmedtato foi queixar-se ao Côn

sul, ao qual pretendejpedir sírias pro
videncia s. 
Nada mais por hoje. 

Porto Feliz, 15 de Novembro do 1882" 

^fiiegatlí* cio dr. /Vsstoeiio 
-.le .-loiliaia—No dia 14 do corren
te chegou a e«ta cidade o talentoso 
Vtuano,Ür, Antônio de Anhaia Mello, 
ultimameatoMaureado na Faculdade 
de Direito de S. Paulo. O novo ba
charel teve, quer por parte de sua fa -
milia quer por parto de seus nume
rosos amigos, uma exiolendida recep
ção. Estes partirão d'esta cidade em 
trem especial até o Salto onde preten 
dião aguardar a sua chegada, mas 
ahijnova resolução foi gomada e gran-
dt* numero seguio até a estação do I-
taicy na qual encontrou o trem em 
que vinha o Dr. Anhaia que foi abra
çado e! vivamente saudado. Reunidos 
todas voltarão pára esta cidade,em eu 
ja estação achavão-se o seu respeitá
vel pae e grande numero da amigos. 
Depois de recebido no meio de vivas 
aclamações de regosíjo.ao som de lin
das peças executadas pela excellente 
banda Musical do sr. Tristão Mafriano 
o de grande numero de gyranduías que 
subiãVao ar, foi o Dr.Anhaia acompa
nhado por todos até a casa de sua lesi-
dencia,onde recebeu as mais inequívo
cas provas d'amizade porjparte do sua 
família e de muitas outras famílias pre
sentes sendo ao entrar abraçado e 
coberto de flores. 

A famiüa do-Coron. Anhaia foi of 
ferecido pelos collegas e amigosjque 
acompanharão até aqui o Dr. Antonw 
de Anhaia, um lindo Q pri 
hfr,-/ü9M da flores ! » A i > ^ 
alguns momentos segu^Re um 
e sum-ptuoso banquete, Tluranto o 
qual reinarão verdadeiro enthusias-
mo e sincero regozijo. O Dr. Frede
rico Brotero ergueo com bastante elo
qüência o primeiro brinde ao novo 
bacharel. O Dr. Deodato Vilella sau
dou em seguida ao Illm. Sr. Coron. 
Anhaia. Houve ainda muitos outras 
saudações entre as quaes lembramo-
rtos das seguintes : 
Do^dr.Brotero aos drs. Vilella e Go

mide. 

Do di\ Vilolla ao dr. Antônio de 
Anhaia. Do dr. Daniel Machado a 
família do Coron. Anhaia. Do dr. Go
mide ao dr.Antônio de Anhaia. DJ dr. 
Brotero aos lavradores d> Município, 
reprosentado na pessoa do Capitão E 
Corrêa-Ainda do dr.Brotero,ao distinc 
to lavrador do município da Pirassu-
nuuga, o sr.fAntonio Augusto Montei 
ro de Barros. 

Do dr. Vilella aos engenheiros alli 
presentes. 
Do dr.Bulcão as senhoras presentes. 
Do dr. Luiz de Anhaia ao dr. Vi

lella e do dr. Vilella ao dr. Brotero. 
Os Drs. Antônio de Anhaia Luiz de 
Anhaia e Octaviano de Anhaia, sau
darão ainda a família Pacheco, a 
do Capitão Agostinho o a muitas famí

lias presentes. 
Houve muitas outras saudações das 

quaes destacou se a que foi feita pelo 
sr. José Innocencio ao dr. Cezario do 
Freitas o que foi viva o enthusiastica-
mente correspondida, 

Findo o banquete seguio-se um ani 
do sarati que se prolongou até alta 
madrugada,sempre com regosijo geral. 

Por nossa parte agradecendo o de
licado convite que nos f >[ faito.sauda-
mos ao sr. dr.."'Antônio do Anhaia, 
bem como a sua Exma. família, deso-
jando-lhe toda a sorte de prosporída-
des na vida pratica. Oom o dr. Anha
ia vierão de S. Paulo\)s seus araig i 
os drs. Bulcão, Daniel Machado, Jo 
sè Leal.Adolpho Leal, todos bachireis 
de 1882,e o sr. {). Schortch Júnior aos 
quaes também comprimentamos. 

ra 

A l m e i d a Juaioiv-.\ Cidade* 
de Ytu no dia 16 do corrente cobrio-
se de galas para receber o seu dilecto 
filho, o notável pintor brazileiro José-
Ferraz de Almeida Júnior 
Os seus amigds e conterrâneos fize-

rão-lho uma manifestação de apreço, 
como poucas vezes se tem visto n'es-
ta cidade. 
Uma grande parte da população, 

revelando nos semblantes o dese
jo de abraçar aquelle que d'aqui saio 
uma esperança, e que hoje volta uma 
gloria nacional, enchia a estação. 

Apenas chegado o trem. no] qual 
viníião também muitos amigos que a 
tinhão ido esperar na estação de Itai-
cy, Almeida Júnior foi victoriosamen-
te abraçado e saudado por todos, re
velando nas lagrimas que então ̂ dei-
xiva correr, a sua eterna gratidão ao 
povo Ytuano, a sua eloqüente respos
ta a tantas-provas de; admiração o-
respeito pelo seu talento 
Era seguida dirigirão-sê todos pela 

Rua do Commercio.e ao pararem sob o 
Jiudo arco feito pelos artistas em hon
ra de Almeida Júnior, foi este, depois 
de coberto de flores por doze crian
ças que alli o esperavão com as suas 
cestinhas na ,~mão, eloqüentemente 
saudado pelo Dr. Cherubim Gomule 
como órgão dos artistas- A musica 
toct-u n'essa occas:.ão ":o harmonioso 
íiytnno das artes, composição do maes
tro Elias Lobo, seguindo todos depois 
para a ca*a onde dovia ficar Almeida 
Júnior. 

Durante o trajecto.diversosj^nqptg. 
lhe forão cíferecidos che^anorj^óbei^ 
to de flores ̂ ue em demonstração de 
regosijo lh.9 forão atiradas por muitas 
senhoras. U m grania grupo d© senho
ras esperava-n- -a porta e cobrio-o de 
flores mais i2íma vez. O banquete ouo 
logo "em seguida foi servido, esteve na 

Afá esforços*empregados por a-
'-e se^empenhankm em bem 

lhes e<?& -

, com a elo
qüência q ^ Q I WTiar, ergueo o 
primeiro briuTea^^roeida Júnior. 
Em seguida saudarãovn o ainda OÍ 
Drs. Cezario, Vilella, Elias Fausto, 
Jo*é Manoel, Toledo, e os Srs. Kvd. 
P.e Miguel, José Innocencio, Marcon
des, Tristão Mariano e muitos outros. 
O Dr. Cezario brindando a Almeida 

Júnior apresentou o primeiro quadro 
por este pintado com palheta feit i 
por elle próprio e quando ainda era 
uma criança, produzindo no auditó
rio uma sensação admirativa do gênio 
de Almeida Júnior. O Sr. José Inno-
cencio brindou aos membro* da cora-
missão, p Dr. Gomide e o Sr. Jos<i 
Innoc^noio saudarão eloqüentemen
te a D. Pedro II como principal 
protector dos talentos pobres do seu 
paiz. O Í Drs. Vilella e Gomide, 
ainda saudarão à mulher e á arte 
e então Alonida Júnior, verda
deiramente comovido, ergueo a se
guinte saudação; aos seus protecto-
res Ytuanos, a S. M. o Imperador o 
ao povo. Ytuano. A musica tocou o 
hymno nacional sempre que foi sau
dado o Sr. D. Pedro II. 
Seguio-se um animado Sarâo que 

se prolongou ató muito tarde e sem
pre com enthusiasmo geral. Por nos
sa parto o que havemos de dizer a Al
meida Júnior ? 
Enviamos-lhe simplesmente o nosso. 

cartão dejvizita ; é undesto de mais 
mas exprime claramente o nosso res
peito, a nossa veneração pelo gênio 
Ytuano. Ao seu respeitável pao da-
mos também os nossos sinceros para
béns. 
U m filho como Almeida Júnior, è 

bastante para encher de orgulho a uia 
pae. 

Cruzeiro de S. Franca 
co.—Chamamos a attenção do Sr. 
Delegado de Policia para a falta de 
respeito que ha para com este lu°ar, 
onde nos domingos fazem reuniõ-^pa-
ca jogatina de busio. 
U m tal proceder profana urolu-
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gar que deve ser venerado e que a 
policia deve intervir, fazendo cessar 
s-emelhaute abuso. 

Francisco rVardy.— Este in-
telügente Ytuano que se acha na Bél
gica estudando medicina,, acaba de 
fazer novos exames com o mais bri
lhante resultado, confirmando pores 
ta forma a justa reputação de que 
gosa entre nós. 

Assucar do Engenho Cen
tral d e Piracicaba.—Fomos o-
sequiados pelo sr, dr.Gerente,com um 
sacco, contendo assucar de l.a quali
dade^ primeiro fabricado no engenho 
Central dessa cidade. Em nada é el
le inferior a de outros engenhos que 
conhecemos e dando o devido descon
to de ser a primeira vez que funciona 
o machenismo, sem duvida alguma 
que em poucos dias de trabalho,atin
girá elle o seu verdadeiru grão de 
aperfeiçoamento, nada deixando a de
sejar. 
Agradecemos ao digno sr. dr. Ge-

eente a sua delicadesa. 
Festa de ^anta C^ecilia.— 
Terá lugar a 26 do corrente em Porto 
Feliz a festa de Santa Cecília, feita 
pela sociedade «Euterpe Porto Felicen-
se». Havendo nessa occasião cous es-
pectaculos, indo a scena os dramas ; 
Tio Braz ou os Martyres da honra e 
Miguel o Torneiro. 
Estradado Cabreúva.-A 
estrada qutrí-iĝ esta Cidade a aquel
la Viila acha-se em péssimo estado e 
se não íàv reparada antes das águas, 
ticarà completamente Wtransitavel. 

Animaes emdispa\adae. 
—Compete ao Sr. Fiscal prohimr o 
costume de andarem por algumas ru
as da Cidade, animaes disparados, que 
além de ser prohibido pelas posturas, 
é factível ŝ r funesta a afrnnn "trari-
seunte ou a alguma criança que pela 
sua tenra idade, não possa se dasviar 
dos imprudentes cavalleirus. 

Aposentadoria.—Consta-nos 
-que foi aposentado o Sr. T.fl Manoel 
Martins da Fonseca Mello, professor 
publico de primeiras letras da Vill-i 
de Cabreúva. 

Bacharel. —Fez a lá,exame do 
5.° anno e bacharelou-se o acadêmico 
sr. Luiz de Andrade Figueira. 

Bom-Fim.-Foi espancado na 
noute de 10, Joaquim Bueno de Mi 
randa por tentar assassinar a hene-
dicto Ferreira, aiuelle indivíduo sem
pre que se embriaga promove desor
dens. 

— O Turbulento Totó Paschoal, che
gando no negocio de um italiano, quiz 
obrigar a Joaquim Alves de Mesquita 
e João Arrieiro a beberem força da-
mente aguardente e como estes não 
quizessem annuir, Paschoal tentou of-
feudel-os e nessa occasião agam-
ram-o, desarmaram e lavaram-o e:n 
aguardente, resultando Paschoal pro-
mettel-os matar. 
Este lugar está completamente era 

abandono, sem ao menos ter uma úni
ca praça para manter a ordem e pa i 
elle chamamos a attenção de qu jin 
competir. 
Letra Houbada-Foi expedi
do mandado de prisão preventiva, con
tra o 2o. Tabellião d'Aréas,Joso' Victo-
rino de Sampaio Netto e o dentista 
Lourenço Allonzo,indiciados como au
tores de roubo da letra do Banco do 
Brasil do46:000$000 que ultimamente 
tentarão descontar nos Bancos da ca
pital. 
Escola Noturna O Sr. Ju<-
tino Francisco Soares professor parti
cular na Villa de Cabreúva, abrio 
na mesma Villa a 14 do corrente 
uma escola noturna, contando já 
crescido numero de alumnos. 

Manifestação a ^Irneida 
w5unâorRealisarão-se mais as seguin 
tes ; na noute de 17) a dos artistas 
que o forão comprimentar e lhe offe 
recerão um lindo bnuquet de floros 
artiSciaes ; sendo orador o sr, José 
Innocéncio.Na de hontem a da Câma
ra Municipal que o felicitou pelo órgão 
eloqüente do dr., Luiz de Anhaia. 
Esta esteve imponente. 
O povo em massa procedido de uma 

banda de musica, com o estandarte 
brazileiro, que *ra conduzidô pelo 
Secretario da Câmara, lar.ternas ve
nezianas e em perfeita ordem,percor-
reo as priucipaes ruas desta Cidade, 
juntamente cora Almeida Júnior,que 
foi extraordinariamente victoriadoi 
Ao passar deante do nosso escriptorio 
o dr. Vilella dos Santos saudou com 
enthusiaerao a imprensa brazileira,re
presentada pelo nosso jornal.pelas jus
tas homenagens que tem rendido ao 
L.dento dfl Almeida Júnior. 
Agradecendo a honrosa saudação 

que nos foi feita, diremos em resposta 
que a imprensa tem cumprido seo de
ver. 
A S. M. 1, o Sr.D. E>edro II também 

forão erguidos muitos vivas. 
Consta nos que se promovem outras 

manifestações, entre as quaes falia-st 
em um grande baile que as senhorâ  
Ytuanas vão offereeer a Almeida Jú
nior. 
A policia em Porto Feliz 
— Chamamos a attenção das autorida
des superiores, para a correspondên
cia, do nosso correspondente de Porto 
Feliz, onde relata os abusos, escân
dalos o arbitrariedades praticadas pe
la policia. Esperamos que s. exmas. 
não deixarão de providenciar energi 
vãmente. 
^<SrefrS»íaIsas.—O commercio da 
cidade deCamjfôSse acha apprehen-
sivo pela invado íAsnotas falsas^ 
bâè?A-áo B, r^/l.do^g^fei^e^ê^ôOÍoOi 
e 100S000. ^ 

O « monitor Campista» diz ter visto 
quatro notas de 200$000,2.a serie,pa
pel verde, apprehendidas pelo capitão 
Affonso Osório, delegado do policia. 
í^asamento . —Em Piracicaba 
casou-se o sr. José Apollinario da Cos 
ta Neves com a sra. d. Maria Julíetta 
de Sant'Anna Eduardo. 

fSoluciidos para Europa. 
—Refere o Diário do Brasil, que na' 
Victoria embarcarão fora da barra, 
no paquete francez Ville da Bahia, 
com destino a Europa os cinco botu 
cudos do Udeiamento do Motu m que 
apoucos dias tinhâo seguido para a cor 
te, d' onde regressarão para a Victoria 
no vapor Céres ! O facto he todo 
mysterioso e aguardamos que se faça 
sobre elle a luz, para dar conheci 
raento a os nossos leitores. 

ilSercado de tantos.—17 do 
corrente : 
CAFÉ. Mercado calmo. 

Pr .i a superiores 3:200 a 3:300 
Os prigcipaes comraissarios recusáo-
se a vender a 3.200. 
Casamentos.—De 7 á 14 de 
Outubro effectuarão-se os seguintes : 

Dia. 7 Manoel Joaquim da Silveira 
com Theoli-nda da Silveira Baibosa. 

fi<jnr '|ue Galvão da Fontoura com 
Maria da Silveira. 

Dia 14 !>aschoal Chiarelli da Silvei-
Ti com Maximiana Mendes Ferraz. 

XVSICACOSS m u 

CHEGADA 

Era Ytú as 3, 45*da tarde. 

EM JUNDIAHY" 

CHEGA as 10, 30 da manhã 
PARTE as 1 , 15 « tarde. 

RAMAL (ITAICY ) 

CHEGA as 8, 45 da manhã de Itü 
« « 2,̂ 55 * tarde de Jundiahy 

e parte parâ Piracicaba as 3 horas da 
tarde, 

PIRACICABA 

CHEGA as 6, }15 da tarde. 
PARTE as 5, 30 da manhã. 
Nas quintas e Domingos"„hiverá 

trem, partindo de Itaicy as 9 horas, 
Io Salto' as 9, 37 para chegar em 
Ytú as 9, 55. Regressando de Ytú 
i 1, 45, do Salto as 2,5 para chegar 
a Itaicy as 2, 40 

NB. As passagens do ramal,ô oŝ pre 

ços partindo de Ytú, 

Preçosdas passagens da C o m 
panliia U u a n a 
I>e Itu as de mais estaçóe» 

ESTRADA MOGYANA 

Chegada 

10,5* da m. Nas segundas feiras, de 
Amparo, Mogy- mirim e Pe
nha, c nas quartas e sextas-
feiras somente de Amparo. 

11,20 » » De Casa-Branca, Mogy-
mirim, Penha e Amparo 
nas terças-feiras, também d 
S.'Simão. 

5,20 » t. De S. Simão, Casa-Bran 
ca e Mogy-mirim, e nos sá
bados e domingos, também 

de Amparo. 

Partida 

6,30 » m. Para Mogy-mirim, Casa 
Branca e S.Simão. e nos sab 
bados e domingos, também 
para Amparo. 

12,45 » t. Para Amparo Mogy-mi 
rim, Ponha e Casa-branca,e 
nas terças-feiras também pa

ra *S. Simão 

2,0 » t. Nas segundas-feiras, para 
Amparo, Mogy-rairim e Pe
nha, e nas quartas e sextas-
feiras somente para Amparo 

Salto . . . • 
Itaicy . . . 
Quilombo . 
ltupeva . . 
Jundiahy . 
S. Paulo , . * 
Santos . . . 
Campinas . . 
Mogy~mirim 
Casa- Branca 
lndaiatuba • 

Mombuca . . 
li. das Pedras 
Piracicaba .. , 

1 Classe 2 CUsse 

$680 
2$24) 
3$360 
4$260 
6$500 
PigSiO 
20$940 
10$780 
17$100 
24$020 
2$800 
;8^0 

7$9Ô0 
9$300 
10$760 

I. e Volta 

$.40 
1$120 
1$800 
2$2i0 
3$360 
6$160 
9$ 460 
5$320 
8$480 
11$940 
l$i60 
2$470 

»-3$9ftl 
4$150 
4$930 
5$6J0 

1$000 
3$360 
5$040 
6$390 

- 9$750 
20$73.) 
30U910 
16Ü170 
25U650 
36Ü030 
4U260 
7U280 

11U990 
14 100 ) 
16U130 

COMPANHIA MOGYANA 

De Campinas à. 

ÜOrario <ja partida e chegada 
dos trens a Campinas. 

ESTRADA PAULISTA 

Anhumas . . 
Tanquinho . . 
Jaguary , . . 
Pedreira * • 
Coqueiros . . 
Amparo , - . 

Q Re^a^i . . . 

Mogy Guassú 
Matto Secco. 
Caldas ..-_••• 
Casa-Branca. 
Penha . . . . 
Lage 
Córrego fund. 
S. Simão. . 

1 Çlassefj2 ClassejI. e Volt 
1^520 1$540 
1$020 3$060 
1$640 4$900 
2$040 6$120 
2$460 7$360 

DIAS ÚTEIS 

Para S. Paulo—6,35j*da m. mixto, 
11,53 da m. expresso; 1,45 da t. mix
to. 
Para Rio Claro e ramal de Pirassu-

nunga parte um£trera mixto ás terças 
quintas e sabbados As 6,15 (Ia m. e 
chega ás 6,20 da tarde. 

Os bilhetes de ida e volta tem valor 
por 7 dias. 

COMPANHIA PAULISTA 

Preços das "passagens 'da Es
tação de Campinas as demais 
estações. 

1$020 
2$040 
3#260 
4$080 
4$900 
5$500 
4$700 

6$940 
9 380 
10 600 
13 240 
8 560 
15 080 
175 40 
20$000 

2$76j 
2$36h)| 
.^Ifi0__9^80 

3$ 460 
4$700 
5$300 
6Í620 
4$ 280 
7g5i0 
8$7.0 

10$000 

8$260 
7$060 

10$400 
14$080 
15$900 
19$S60 
12$840 
52$620 
26$á20 
30$000 

SSCCÁQ un 
—T6^T33?7 "' 

Horário da partida e chega

da dos trens em Itü 

Estrada Ytuana 

PARTIDA 

Para Jundiahy as 8 h. da manhã 

Porto Ferreial 
Pirassunungaj 
Lpme . . . 
Guabiroba . ' 
Araras . . . 
Cordeiros . . 
Rio Claro . . 
Limeira . . . 
Tatu 
S.. Barbara . 
Rebquças , , 
Boa-Vista . . 
Vallinhos . . 
Rocinha . . . 
L,ouveira . . 
Jundiahy . . 
S. Paulo . . 
Santos .... 
Ytu .... 
Capivary . . 
Piracicaba . 

1 Classe]*? Classn 

12$000 6 $ H Ó 
11$940 5$780 
10$020 
8$480 
8$ 160 
6$5/i0 
8$080 
5$560 
4$760 
3$640 
2$500 
$860 
1$:U0 
2$ 100 
2$760 
4$280 
11$600 
18$721; 
10$780 
i^$800 

4$860 

3$3i0 
3$0S0 
3g800 
2$620 
2$200 
1$Ô60 
1$160 
$4i)0 
$630 
$960 
1$280 
1$960 
5$030 
8$060 
5$320 
6$140 

17$050 8$680 

• • • • - i — i • , 

|1.e Vclt 

19i;200 
17$900 
15$020 
12$720 
12|330 
9$820 
12$100 
8$360 
7jgl60 
5$440 
3$740 
1$!00 
2$000 
3$160 
a$140 
6$420 
17$400 
-7$580 
16$170 
19$190 
25)J580 

A G R A D E C I H E V T O 

Antônio do Freitas I*intio o 
sua Sra. O. Aurelia da Costa 
l»5nlio agradecem a^todas as 
pessoas que se ̂ dignaram a-
eompanltar a sua ultima m o 
rada, os restos |mortaes da 
sua sempre [lembrada M ã e e 
sogra,d.l&Earia d'AnnuncSação 
Freitas Pinho» e bem-asaim 
agradecem a todas*as pessoas 
cgue se dignaram assistir a 
missa do T 0 dia, que teveju-
gar hontem na igrejagda Or_ 
d e m 3 * de S.Francieco da I*e-
nitencia^e por esses actos de 
caridade e religião,se confes-
são a todos agradecidos. 
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Aos senhores caçadores 

Previno novamonto a todos os que 
quotidianamente invadem minha chá
cara, devassando mattas e campos, 
sem meu consentimento, que tenho 
providenciado para testemunhar esse 
-grande abuso, bem como os danos que 
ocasiona) a fim de eutentar os com
petentes processos criminaes. 

Ytú 15 de iNovembro de 1882. 
Carlos Ilidro da Silva. 

UttfflBli 

terino, faço publico que os exames de 
purtuguez,í'rancez,inglez e latim,nes
ta faculdade, principiarão no dia 5 do 
corrente mez, advirtindo-so que as 
provas oraos serão feitas suecessiva-
mente ás escriptas no mesmo dia, e 
mais que a classificação infra dos exa-
minandos poderá ser alterada se qual
quer delles faltar,pois que em tal ca
so será chamado para substituil-o o 
iraraidiato na lista, de modo a com
pletar sempre a turma de dose. 
Secretaria da Faculdade de Direito 

de S. Paulo, 11 de-Novembro da 1882 
— O secretario,AncW Bias de Aouiar 
ColSegio de Stü 

O abaixo assignado declara que 
Oustavo Dias Aranha, outr'or& seu li
berto sob condicção, é ha muitos an-
nos plenamente livre, e com.» tal tem 
"vivido. 

Ninguém, pois, -creia ou aííirme 
que dito Oustavo, por defeito de es
tado, não pode exercer este ou aquel-
\e direito, que a lei garante ao cida
dão. 
Luiz Augusto Bias Aranha . 

Jo&° Carlos leão Mendes" 

í?* **S»M> ^: Comp.^ Barão 

Comp. e Braga Júnior e Bel-
roít ( estas e m liquidação ) e 
todas do Rio de Janeiro? de-
S o 1 T ^ 5 U e * £ m d e Procedera 
cooranva eíTectiva D O S deve-
« «f.iPeuilS8!í?8 d e 8 s a « armas 
£ quo se achão e m atraso e 
n a assim previne aos cobra-

es de entrarem de prom-
com os saldos existentes 

essa seu poder.» 
oda equaJíjuercorrespon, 
»cia, deve ser dirigida pa-

f esta cidade. 
RUA DA PALMA N. 1. 

"^fl» y «"© Outubro 

0 dr. Depdato Cesino Vilella dos San
tos Juiz do Orphãos deUa cidade 
de Itu seu termo etc. etc. 
Faço saber á todos que o presente 

edital com o praso de 20 dias v-irenT 
que no dia 1.» ds Dezembro próximo 
futurojogo após a audiência destp 
Juízo a porta dasala das audiências, 
se fará praça para arrematado do si
tio abaixo declarado, por quem mais 
Unco o&Qtecex sobre sua avaliação— 
Um .sitio e torras neste Termo deno 
rumada—Boa- Vista,com sua bemfeito-
laa avaliado por quaíorse contos de-
rei.?.( 14:0.(0^000). 

Este sitio é pertencente, metade á 
herança do extineto casal de Joa
quim Leite de^Quadros Aranha por 
fallaeiraento de sua mulhor Dona An
ua Lero do Campos,e metade á Fran 
cisco Leite de Gusmão, e vai à praça 
por determinação deste Juízo, o o m 
conseqüência de requerimento do dito 
Prancisco Leito de Gusmão quanto a 

.).. ra con.T-inotade que lhe pertence. I „ 
íar se lavrou o presente edital pelo 
qual se convida ss pretendentes a ar-
ren atação do dito sitio a compareço 
rem no dia hora e logar acima indi
cados, o vai affíxado no logar do cos-
urn? o publicado pela imprensa Pas
sado nesta cidade de Itu, aos seis de 
Novembro de 1883. Eu Francisco 
üernardinq de Campos Camargo, Es-
envio que escrevi.-Z>eücto> Cesino 
\ dela dos Santos. 

Faculdade de Direito de S. Paulo 

Dordrm do exm. conselheiro Joa-
i J"<acio Ramalho, director in 

195 Abercio Ramos Moreira. 
196 Adolpho Curió de Carvalho. 
197 Adolpho Paulo de Oliveira Junioi 
193 Alexandre H. de O. Penteado, 
199 Antônio Joaquim F. Duarte. 
200 Arthur Tinto de Souza Neves. 
201 Arthur de Siqueira Maciel. 
209 Cândido José dos Santos. 
203 Carlos de Arruda Sampaio. 
204 Diogo de Assis Pacheco. 
205 Eduardo Ernesto P. da Silva. 
206 Eduardo Martins Fontes. 
207 Emmanuel Venancio F. França. 
203 Ernesto de Azevedo Martinho. 
209 Francisco Ferreira de Almeida. 
210 Francisco J. Pacheco Pereira. 
211 Fernando Nogueira de Moura. 
212 Francisco de Paula C-de Mesquita 
213 Francisco de Paula da F. Barros 
21 í Henrique Cupertino Botelho. 
215 Henrique Tenner de Abreu. 
216 Jgnacto de Camargo Penteado. 
217 Ismael Frederico Franzen. 
518 Jacob Thomaz I. de Miranda. 
219 J^ão Antônio F. des Santos. 
220 João Carlos da Silva 
221 João Cruz Saldanha. 
222 João Fredorico do Prado oeixas. 
223 JoZo Josino Guimarães. 
224 João Siqueira B. de Menezes. 
225 Joaquim^de Queiroz C. Mattozo. 
226 José Basson de Miranda Ozorio. 
£27 José Basson do M. Offijj 

íasô Ca rios -Bfasí ~ d J < :\ Í^TTTT 
229 José Geraldo B. de Menezes. 
230 José Jeronyno Pacheco Poroira 
231 José Júlio Carneiro da Silva. 
232 Júlio Costa Pereira. 
233 Júlio José dos Santos Franco. 
281 Leopoldo Carlos Castrioto. 
235 Luiz José de C. Mello Mattoso. 
236 Melchisedch F. de Castro Roaa. 
237 Moyzes Corrêa dojAmaraJ. 
238 Octaviano Gonsalvos L. Gaeto, 
239 Orizinbo das Chagas Ribeiro. 
240 PauÜno da Fonseca. 
241 Uandolpho Augusto Jo O Ponna. 
242 Raphael Leopoldino Duarte. 
2'i3 Salvador Felicio dos Santos. 
244 Valeriano Manso Vieira. 

Fernaiido]Dias F e r r a z 
Partecipa aos seus fregueses, que 

só vendo 
A romiiEiiio AViST A 

não só fumo, como outro qualquer 
gênero do seu negeeio. 

Pedras para moinho 

Vendo-se um jogo de podras^novas 
para moinho, de 3 palmos, fabricadas 
no Salto,iwuiío perfeitas e de boa nua-
Iidade,por preço commodo, — Infornia-
so no escriptorio desta folha. 

Sem Competidor 

&oba*acSo a vencia 
O abaixo assignado, vende o sobra

do da rua do commercio n. 56, per-
tencenteao conselheiro Joaquim' Fir-
mino Pereira Jorge. 

Itu' 4 de Outubro de 1882. 
CarlosKiehl 

Otsa e terreno a venda 
V e n d e - s e uma casa na rua de 

fcanta Rita com bastantes commodos 
para família. 
A casa ó nova e muito boa e bem 

assim mais um terreno plantado na 
rua de Santa Cruz. 
Para tratar com o proprietário 

Felippe Bauer' 

Fumo c cigaíros superiores 
Fernando Dias Ferraz, faz sciente 

aos seus freguezes amante ao bom fu
mo, que ja tem cigarros fumaveis rio 
afamado fumo do Antônio da porteira 
o kilo 3J000 o metro 1$280. 2 — ^ 

fcla»^^^JJ-^:E?'!?^^,"-r^^ff 

A. saivacAo f?a lavoura, é cora 
certeza a cultura dia icsamon» 

e düamcndoiEn 
Compra-se b paga-se bem qualquer 
porção Fez-se encommenda do amen
doim d* A frisa para destribuir a quem 
quiser plantar. 
Para ttatar a rua Reg. nte Feíjó 

n.1 OS em CacnpiauM 

AXM4MK DE LVBMMERT. 
PAIRA 18S3 
No escriptorio desta folha,'acceita 
se todo e qualquer apontamento de 
utilidade geral para a colla boraçao 
desta utelissima publicação de reco
nhecida utilidade o indispensável pa
ra todas as profissões. 
As pessoas que desejarem subscre

ver esta obra franqueada de porte,fa
rão acompanhar o seu pedido do um 
vale posial de 9$000—aos Editores 

H. Laemmert & C. 
íífi-Rua do Ouvidor-

RIO DE JANEIRO 

Mudas de Jabotjrtrs^ 
ía chácarada^JÍÍva Ciryno 

— ííua do CU«raa4ftereio 
Vendem-se mudas de/jaboticahas do 

um metro para cima, a do/, mil reis ca
da uma,posta em qualquer estadão das 
estradas de ferro da província, conve 
cientemente acondicionadas. 
Quom pretender dirija-se ao abaixo 

assignado. 
Ytú, 14 de Outubro de 18S2. 
SebasUão Sirt/no Nunes Biceno. 

Chegou na casa de João Maciel da 
Almeida, o reconhecido por todo o 
mundo, o afamado f u m o supe
rior p a r a cigarros», fabricado 
na fazenda velha do Turvo. 
Ainda n3o encontrou competidor. 
Esperimentai e verás. 
P r e ç o , a^vSsta^da fazenda 

Rua do Patrocínio 
3—1 

Mm. riores 
Costureira modista de vestidos e 

chapéos. vestidos para passeio?, baile, 
casamento, enfeita e renova chapéos 
com perfeição, gosto e elegância, por 
preços rasoaveis. 
Recebe discípula e* ensina costura 

e serviço doméstico. 

Rua do Carmo 
E m frente ao sobrado do 
C a p m . Bento de Almeida 

5—1 

D E ASSUCAS». D O 

ENGENHO CENTRAL DE 

PIRACICABA 

Em ca^a de^-Jo$,i Emygdio vende-s a 
o superior/íissucarde l.a qualidade, 
perte.̂ -icrtto á companhia do Engenho 
Central desta cidade, a *̂ /j$O0ü a sac-
ca de 00 kilos. Aos que comprarem 
10 saccas so fará differança no preço. 

Vendas a dinheiro á \i»ia sem 
excepçâó alguma. 

PIRACICABA 

Superior fauno do «laUii 
E m a loja de Pereira Mondes Netto 

chegou uma grande partida do afama
do fumo do Jahú. Vende se barato 

\0 Dr. Bento Ferraz do Nascimento. 

Travessa da matriz, canto 

«ía 5%ua <la falaia 

CHAMADOS AQU.-vLQüER HORA 

Vendem pelo custo, e a dinheiro a vista e sem reser 
va todos os gêneros existentes em seu armazém, como 
sejão: vinhos de variaa qualidades, licores, Cognac 
Muscatel e champagne, presuntos, latas com peixes 
biscoutos,frutas etc. Vellas de composiçâo,sat>ão oleina 

Amendoas,Figos e grande quantidade de Ferra
gens, armarinho, Perfumarias, Louca, Tintas. Óleo etc. 

Botinas para homens, sras, e crianças. 
Gallão, Franjas, Gregas, Belbutinas,Ilhamas,Setins, 

Alpacas, Flores, Palmas, Grinaldas etc. 
PARA FINAL LIQUIDAÇÃO 

1[*oSo custo e ailinftoiro a vista. 
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